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O DataCentro é a plataforma 
informática do sistema de 
monitorização e avaliação da situação 
da região Centro. Trata-se de uma 
aposta da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro num serviço público de 
informação, único ao nível da região, 
de fácil utilização e direcionado para 
um público-alvo diversificado.

Organizado por grandes domínios 
(Centro, PORTUGAL 2020, Conjuntura, 
Europa, CCDRC e Barómetro), integra 
mais de 1.000 indicadores estatísticos 
de diferentes fontes de informação, 
que podem ser conjugados à medida 
das necessidades do utilizador ou 
consultados através de tabelas 
predefinidas para diferentes níveis 
de desagregação geográfica e 
visualizados através de cartogramas.

Para assinalar os 10 anos de existência 
do DataCentro, a CCDRC lança vários 
cadernos temáticos que tratam 
diferentes áreas da realidade regional.

 Todos os indicadores analisados neste 
documento são disponibilizados no 
DataCentro, que pode ser consultado 
em datacentro.ccdrc.pt.

http://datacentro.ccdrc.pt/
http://www.ccdrc.pt/
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o valor mais elevado 
na última década 

INOVAÇÃO NA REGIÃO CENTRO

Em 2020, a despesa em Investigação e Desenvolvimento (I&D) em percentagem do PIB atingiu valores 
máximos dos últimos 10 anos, na Região Centro (1,43%) e em Portugal (1,62%). Na última década, a 
Região Centro manteve-se sempre como a terceira região do país com o valor mais elevado, tendo 
a despesa em I&D em percentagem do PIB oscilado entre o mínimo de 1,23% (2015) e o máximo de 
1,43% (2020). Os dados dos últimos anos reforçam a tendência de crescimento recente, confirmando 
o processo de convergência com a Europa no que respeita às despesas em I&D.

1,4%

do PIB em Investigação & 
Desenvolvimento  

Em termos sub-regionais, observou-se uma 
grande disparidade territorial ao longo da última 
década. Em 2020, apenas duas NUTS III, a Região 
de Coimbra e a Região de Aveiro, registaram uma 
despesa em I&D em percentagem do PIB superior 
à média regional e à média nacional. No lado 
oposto, com os menores valores, surgiam o Médio 
Tejo (0,51%) e o Oeste (0,66%).

A despesa média em I&D por unidade de investigação registou, em 2020, na Região Centro 427,3 
mil euros e em Portugal 637,7 mil euros. Destaque para a Região de Coimbra que superou as médias 
regional e nacional com 638 mil euros de despesa média em I&D por unidade de investigação.

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=493F4F535D6EC3F9C0937601F4089CB2115BBE5BCE9F45C03099C29E491DD5D5A2B70A89DEB5710C3C1249E24757585C701807CFCC5B141F0D5C429B150D08A1
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=491EFF57B47600C5B6CC2A8F86488F815E615C161B7B3C07E33E1322C5BA3756A370F2939EB31B323052084307A47EE208112DC2097AAD619FEB7FE1E599C727
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A despesa em I&D é particularmente expressiva no setor das empresas, tanto a nível de execução 
como de financiamento.

Por setor de financiamento, a proporção da despesa em I&D financiada por empresas, na última 
década,cresceu 9,2 pontos percentuais (p.p.), representando, em 2020, 46,6% da despesa total 
em I&D (era 37,4% em 2011). Conjuntamente com a proporção da despesa em I&D financiada por 
instituições privadas sem fins lucrativos (0,3%) e pelo estrangeiro (5,4%) superavam o financiamento 
da inovação pelo Estado e pelo Ensino Superior pelo quinto ano consecutivo.

O investimentO em i&D nO CentrO é maiOritariamente supOrtaDO pelas empresas

46,6%

46,0%

1,6%
0,3%

5,4%

Proporção da despesa em I&D 
por sector de financiamento

Empresas Estado Ensino superior Instituições privadas sem fins lucrativos Estrangeiro

(50,7%) 

(37,4%) 

(6,3%) (4,3%) 
(1,3%) 

• dados 2011

• dados 2020

Por setor de execução, a proporção da despesa em I&D das empresas, na última década, cresceu 
13,8 p.p. e registava, em 2020, 56,6% da despesa total em I&D (era 42,8% em 2011). Pelo quinto ano 
consecutivo, a despesa em I&D das empresas, conjuntamente com a das instituições privadas sem 
fins lucrativos (1,1%), superava a execução efetuada pelo Estado e pelo Ensino Superior.

56,6%

1,9%

40,4%

1,1%

Proporção da despesa em I&D 
por sector de execução

Empresas Estado Ensino superior Instituições privadas sem fins lucrativos

(46,8%)

(42,8%)

(6,5%)

(3,8%)

• dados 2011

• dados 2020

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=A3F5369C8C391D43E21031866547680879C0C0192F598B6EEF02A212F6E0B6E18A9B28DBCB224DB24CBEDCF88BB686A310A4711EEACCFF148A5BFD96F245EAF3
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=3A8F22CC317A6F6EA7B59A36FE29D3B2A97A3FB89DCD16F89717F4E68CE8DA3E9967ADDD3FA87375501DC499FC3C662DF00A432485EF9328E0CB9AA29D07EBC8
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a inOvaçãO empresarial na regiãO CentrO DestaCa-se COm valOres aCima Da méDia naCiOnal

O aumento da despesa em I&D pelas empresas e instituições privadas reflete uma maior aposta do setor 
privado no desenvolvimento científico e tecnológico e na inovação, aproveitando a capacidade instalada 
na Região Centro e em Portugal. Um maior investimento em I&D e uma mais intensa absorção de 
transferência de conhecimento implica também uma intensificação da absorção de recursos humanos 
altamente qualificados.

A proporção de empresas com atividades de inovação, na Região Centro, tem-se destacado ao longo da 
última década no contexto nacional. Ligeiramente superado pela Área Metropolitana de Lisboa (52%), 
o Centro registou, no biénio 2018-2020, uma proporção de empresas com atividades de inovação de 
51,1%, acima da média nacional de 48,0%. No que respeita à proporção de empresas com cooperação 
para a inovação, a Região Centro, nos últimos 10 anos, destacou-se sempre entre as três regiões que 
melhores resultados apresentaram e com valores acima da média nacional. O Centro é também, desde 
2016, a região do país com a maior proporção de empresas que conseguiu captar financiamento público 
para a inovação, tendo sido de 13,6 % (10,0% em Portugal) no biénio de 2018-2020.

Completando a breve análise sobre a inovação empresarial na Região Centro, a proporção do volume 
de negócios resultante da venda de produtos novos é um indicador em que a região tem vindo a 
perder preponderância a nível nacional desde 2016, tendo, ainda assim, registado o valor de 29,5% 
no biénio 2018-2020, superior à média nacional (25,3%).

Na última década, o ano de 2015 foi o ano de viragem, já que foi o último em que a proporção da 
despesa em I&D financiada e executada pelo setor privado ainda era inferior à do setor público. A 
nível sub-regional, na última década, existiu grande heterogeneidade ao nível do financiamento 
e execução da despesa em I&D.

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=F39E27A98D092FDA04523D5949D91636DED4E127AB0F198A8DC2975FC6EA490B026AB2D3D10CE501F56F417F5CC67CDEDA3A1A98203CE70A50E9E295C3D9FAE2
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E57E21C24541FF1F972B19CCC2575FE7E72BB2CFEA9193B760261C07167B6CD110C976DE677B08A24333ED38B940ABB335ECD51A2DDFDBC0A82479045AF24D5A
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E57E21C24541FF1F972B19CCC2575FE7E72BB2CFEA9193B760261C07167B6CD110C976DE677B08A24333ED38B940ABB335ECD51A2DDFDBC0A82479045AF24D5A
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=491EFF57B47600C5B6CC2A8F86488F8156C3D504CE5C527467AFFE9309B90AA29CAB87843C1801B67DA35F38FAA4A35CE1006DD631CEFFF0A06261CC2AF2702D
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=491EFF57B47600C5B6CC2A8F86488F8156C3D504CE5C527467AFFE9309B90AA29CAB87843C1801B67DA35F38FAA4A35CE1006DD631CEFFF0A06261CC2AF2702D
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=2E949E955A75988EB4EF78F2B17C6AF600A507D277B9873336754EB44AA547245763C224E8C25B4649114B4F108442B00FCA99CBB1E8D8FFD116D82A2DAC718B
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=2E949E955A75988EB4EF78F2B17C6AF600A507D277B9873336754EB44AA547245763C224E8C25B4649114B4F108442B00FCA99CBB1E8D8FFD116D82A2DAC718B
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sOCieDaDe Da infOrmaçãO na regiãO CentrO COm elevaDO CresCimentO

Para a transformação digital são fundamentais as alterações graduais dos canais de comunicação 
tradicionais para canais de comunicação digitais. Na Região Centro, nos últimos 10 anos, tem-se assistido 
a alguns sinais positivos no sentido desta transição digital, a avaliar pela análise de diversos indicadores. 

Os acessos à Internet em banda larga por 100 habitantes mais do que duplicaram na última década, 
sendo de 38,9% em 2021 (face a 17,5% em 2011). No contexto nacional, a região apresentou sempre 
valores inferiores à média nacional, tendo, no entanto, atingido em 2021 a menor diferença da última 
década (2,7 p.p.). A nível sub-regional, apenas o Oeste, desde 2019, apresentou valores superiores à 
média nacional. Considerando a proporção de agregados domésticos privados com pelo menos um 
indivíduo com idade entre 16 e 74 anos e com ligação à Internet em casa através de banda larga, a 
análise é muito similar ao anterior indicador. A região Centro, apesar de ter registado nos últimos 10 
anos valores inferiores à média nacional, revelou uma evolução bastante positiva. Em 2021, a proporção 
de agregados domésticos privados da região com pelo menos um indivíduo com idade entre 16 e 
74 anos e com ligação à Internet em casa através de banda larga era de 80,9% quando, em 2011, era 
50,7%. Adicionalmente, registou-se o menor diferencial do valor regional deste indicador face à média 
nacional (84,1%) (3,2 p.p. em 2021 quando em 2011 era 5,9 p.p.).

A proporção de indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que preencheram e enviaram pela Internet 
formulários oficiais para organismos da administração pública para fins privados (nos últimos 12 meses) 
registou, em 2021, pela primeira vez na última década, um valor (34,8%) superior à média nacional 
(34,2%). No contexto regional, ao longo da última década, o Centro foi vários anos a segunda região 
do país com maior valor deste indicador, a seguir à Área Metropolitana de Lisboa. Já a proporção de 
indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que utilizaram comércio eletrónico para fins privados nos 
primeiros 3 meses do ano quase quadruplicou o valor na última década, tendo registado em 2021, 
39,8% na região (10,5% em 2011) e 40,4% em Portugal (10,3% em 2011). Por fim e indiciando igualmente 
a transformação digital evidenciada nos indicadores anteriores, a proporção de indivíduos com idade 
entre 16 e 74 anos que utilizaram internet para realizar serviços avançados para fins privados nos 
primeiros 3 meses do ano revelou uma evolução bastante favorável na região, tendo registado 78,0% 
em 2021 (44,2% em 2011).

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=2E371B95AC360F4AFA39EBC81B87755DEE4210B294355E1FD3723C4EBDB2391C02EF82E703BA6BCD5E4F4F5FC20847124DA6D03611FF109B8DAB480A82B1012F
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E02BD6B10DF41EE6FAABB7BDFAED2618B3E512BA0AEFA6AEDC51133A2B01FD5ADB7BFDA868BEF3B0504903DB3855E4718094951298196DC15FCF0D17FF14891E
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E02BD6B10DF41EE6FAABB7BDFAED2618B3E512BA0AEFA6AEDC51133A2B01FD5ADB7BFDA868BEF3B0504903DB3855E4718094951298196DC15FCF0D17FF14891E
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E57E21C24541FF1F972B19CCC2575FE7A7A63966C20E0C77BF60B27B1A104BAD724F4A2F3EA1A553505D3C09BBF9E60EDD98D7188310453A124C758FCBB6E528
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=E57E21C24541FF1F972B19CCC2575FE7A7A63966C20E0C77BF60B27B1A104BAD724F4A2F3EA1A553505D3C09BBF9E60EDD98D7188310453A124C758FCBB6E528
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=8B10B47551B4DF484E4D59498ECA87252ACFEDAC9640E4A7E10631B2273A78FD7336CA5DC61AE50AB0C9303CBE88D97C6300A041749B9BAADB1D9A4CAC4AA57A
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=8B10B47551B4DF484E4D59498ECA87252ACFEDAC9640E4A7E10631B2273A78FD7336CA5DC61AE50AB0C9303CBE88D97C6300A041749B9BAADB1D9A4CAC4AA57A
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=8B10B47551B4DF484E4D59498ECA87252ACFEDAC9640E4A7E10631B2273A78FD7336CA5DC61AE50AB0C9303CBE88D97C6300A041749B9BAADB1D9A4CAC4AA57A
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=CCC95A159294F12E30AF5D5C2626727AA62272068EDF1B54DC05DDDE548B5FA00DDFCDA1FADF768659B9A4636ADFAF1F7EC7B045632E4E51528D7E5C29A9AF39
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=CCC95A159294F12E30AF5D5C2626727AA62272068EDF1B54DC05DDDE548B5FA00DDFCDA1FADF768659B9A4636ADFAF1F7EC7B045632E4E51528D7E5C29A9AF39
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=CCC95A159294F12E30AF5D5C2626727AA62272068EDF1B54DC05DDDE548B5FA00DDFCDA1FADF768659B9A4636ADFAF1F7EC7B045632E4E51528D7E5C29A9AF39
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valOres relevantes De prOprieDaDe inDustrial  na regiãO CentrO

A Região Centro com valores acima da média nacional, destaca-se nos pedidos de invenções nacionais 
(1ºLugar) e nos pedidos de design (2º lugar) a nível regional

É inegável a importância do investimento na área da Propriedade Industrial como motor da economia 
e da inovação bem como a promoção da sua valorização económica. Os dados finais relativos ao 
ano de 2021 refletem a tendência de anos anteriores no que respeita às diferentes modalidades de 
Propriedade Industrial, pelo que a proteção dos direitos e uma maior consciencialização dos seus 
benefícios deve continuar a ser valorizada.

Em 2021, as regiões Norte e Centro foram as que registaram a maior concentração de objetos incluídos 
nos pedidos de design por milhão de habitantes (172 e 107, respetivamente), enquanto a média registada 
em Portugal foi de 98. Nos dois anos imediatamente anteriores, o Centro foi a região portuguesa que 
mais se evidenciou, com 495 (2020) e 504 (2019) objetos incluídos nos pedidos de design por milhão 
de habitantes, valores bastante superiores à média nacional (167 e 186, respetivamente).

Considerando os pedidos de invenções nacionais (patentes e modelos de utilidade) realizados por 
residentes por milhão de habitantes, a Região Centro tem-se destacado, registando na última década 
a primeira (consecutivamente desde 2018) ou a segunda posição entre as regiões portuguesas com 
maiores valores deste indicador. Em 2021, o Centro registou 96 pedidos de invenções nacionais por 
milhão de habitantes, sendo a média nacional de 75.

Por fim, os pedidos de marcas realizados por residentes por milhão de habitantes é um indicador em 
que a Região Centro registou, ao longo da última década, valores sempre inferiores à média nacional. 
Em 2021, o número de pedidos de marcas por milhão de habitantes situou-se em 1.990 na Região 
Centro e em 2.250 em Portugal.

http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=041DE3C96F652B07B68BFFE36327AEF8C534D6EEA6A28F691E7E1E41BF90580A7AC18EA01696E2D388EA0507EB3C74D9D4E5764BAF6C3D4E8FB532EAA0D35D66
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=041DE3C96F652B07B68BFFE36327AEF8C534D6EEA6A28F691E7E1E41BF90580A7AC18EA01696E2D388EA0507EB3C74D9D4E5764BAF6C3D4E8FB532EAA0D35D66
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=10BC579373113F23B5FDF82E18A70F671F2617ACF394FEAA45B8C623D85EE32BF81271A51C8070D209C4A0B986DF962328CFB33A69C09C9CAEF70E18E42772BC
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=10BC579373113F23B5FDF82E18A70F671F2617ACF394FEAA45B8C623D85EE32BF81271A51C8070D209C4A0B986DF962328CFB33A69C09C9CAEF70E18E42772BC
http://datacentro.ccdrc.pt/Viewer.aspx?D=DEEAD0BE19503576EE2C1D47A336B26ACAD1C6E072F17A3053636F002C9C91E0B03757669C3EE4FA95230F5E18EA80CACB30B13227D677A72B8D31B28967303D


Fonte: DataCentro – Informação para a Região (http://datacentro.ccdrc.pt/)

Investigação e desenvolvimento (I&D) = Todo o trabalho criativo prosseguido de forma sistemática, com vista a ampliar o conjunto dos 
conhecimentos, incluindo o conhecimento do homem, da cultura e da sociedade, bem como a utilização desse conjunto de conhecimentos em 
novas aplicações

Despesa em I&D no PIB = (Total da despesa em I&D/ PIBpm) x 100

Despesa média em I&D por unidade de investigação = Total da despesa em I&D / Unidades de investigação

Proporção da Despesa em I&D por sector de financiamento = Despesa em I&D financiada por setor / Despesa total em I&D x 100

Proporção da Despesa em I&D por sector de execução = Despesa por setor em I&D / Despesa total em I&D x 100

Proporção de empresas com atividades de inovação = Empresas com 10 e mais pessoas ao serviço com atividades de inovação / Empresas 
com 10 e mais pessoas ao serviço x 100

Proporção de empresas com cooperação para a inovação = Empresas com 10 e mais pessoas ao serviço com cooperação para a inovação / 
Empresas com 10 e mais pessoas ao serviço com atividades de inovação x 100

Proporção de empresas com financiamento público para inovação = Empresas com 10 e mais pessoas ao serviço com financiamento 
público para atividades de inovação / Empresas com 10 e mais pessoas ao serviço x 100

Proporção de volume de negócios resultantes da venda de produtos novos = Volume de negócios resultante da venda dos produtos de 
inovação das empresas com 10 e mais pessoas ao serviço com inovação de produto / Volume de negócios das empresas com 10 e mais pessoas 
ao serviço com inovação de produto x 100

Acessos à Internet em banda larga por 100 habitantes = (Acessos à Internet em banda larga/ População média anual residente) *100

Proporção de agregados domésticos privados com pelo menos um indivíduo com idade entre 16 e 74 anos e com ligação à Internet em 
casa através de banda larga = Agregados domésticos privados com pelo menos um indivíduo com idade entre 16 e 74 anos e com ligação à 
Internet em casa através de banda larga / Agregados domésticos privados com pelo menos um indivíduo com idade entre 16 e 74 anos x 100

Proporção de indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que preencheram e enviaram pela Internet formulários oficiais para organismos 
da administração pública para fins privados (nos últimos 12 meses) = (Indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que preencheram e 
enviaram pela Internet formulários oficiais para organismos da administração pública para fins privados nos últimos 12 meses/População 
residente com idade entre 16 e 74 anos)*100

Proporção de indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que utilizaram comércio eletrónico para fins privados nos primeiros 3 meses do 
ano = Indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que utilizaram comércio eletrónico para fins privados nos primeiros 3 meses do ano / População 
residente com idade entre 16 e 74 anos x 100

Proporção de indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que utilizaram internet para realizar serviços avançados para fins privados 
nos primeiros 3 meses do ano = Indivíduos com idade entre 16 e 74 anos que utilizaram Internet para realizar serviços avançados para fins 
privados nos primeiros 3 meses do ano/ População residente com idade entre 16 e 74 anos x 100

Propriedade industrial = A Propriedade Industrial é um direito que permite assegurar o monopólio ou o uso exclusivo sobre: 1) Invenções: os 
resultados da atividade inventiva em todos os domínios tecnológicos podem ser protegidos, a título temporário, através de: Patentes, Modelos 
de Utilidade, Certificados Complementares de Proteção (CCP) e Topografias de Produtos Semicondutores. 2) Sinais: um elemento gráfico, como 
uma figura ou uma palavra, que sirva para identificar no mercado produtos ou serviços, estabelecimentos ou entidades pode ser protegido 
através de: Marcas, Logótipos, Recompensas, Denominações de Origem e Indicações Geográficas. 3) Design (criação estética): a aparência ou 
o design de um objeto (a configuração estética resultante da atividade criativa das empresas e dos designers) pode ser protegido através de 
desenhos ou Modelos

Objetos incluídos nos pedidos de design nacional por milhão de habitantes = Objetos incluídos nos pedidos de design nacional (desenhos 
ou modelos) de origem portuguesa / População média anual x 1 000 000

Pedidos de invenções nacionais (patentes e modelos de utilidade) realizados por residentes por milhão de habitantes = Pedidos de 
invenções nacionais (patentes e modelos de utilidade) realizados por residentes / População média anual x 1 000 000

Pedidos de marcas realizados por residentes por milhão de habitantes = Pedidos de marcas e outros sinais distintivos do comércio 
realizados por residentes / População média anual x 1 000 000

http://datacentro.ccdrc.pt/
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